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1.	 Resumo

As formigas do gênero Camponotus compõem um grupo hiper diverso, que reúne 
mais de mil espécies diferentes chamadas popularmente de formigas-carpinteiras,”for-
migas-de-cupim” e outras por “sarassará”. De hábito frequentemente noturno, possuem 
este nome popular por escavarem madeira para construírem seus ninhos. O gênero 
Camponotus (Mayr, 1861) apresenta uma distribuição cosmopolita, com ampla cobertu-
ra geográfica e um número expressivo de representantes nativas nas regiões tropicais. 
As espécies mais comuns em território nacional são Camponotus atriceps, Campono-
tus crassus, Camponotus rufipes, Camponotus sericeiventris e Camponotus renggeri. 
Podem ser encontradas formigas-carpinteiras que medem desde 0,64 até 2,5 cm e ge-
ralmente as operárias são polimórficas (tem tamanhos diferentes). Apresentam antena 
com 12 segmentos, presença de pelos sobre o corpo e acidóporo, por onde conseguem 
expelir a substância venenosa chamada ácido fórmico, como um mecanismo químico 
de defesa. São onívoras, procuram por carboidratos e proteínas, e se alimentam pre-
ferencialmente de secreções de plantas, exsudatos de hemípteros (substâncias ado-
cicadas produzidas por insetos sugadores de seivas de plantas) e de outros insetos. 
Geralmente exibem comportamento agressivo e podem recrutar companheiras de ninho 
de forma massiva, quando descobrem uma fonte alimentar abundante. Muitas espécies 
de formigas-carpinteiras mantêm relações mutualistas com hemípteros trofobiontes, 
insetos que ofertam alimento em troca de proteção. Operárias de Camponotus podem 
apresentar comportamento necrófago e pesquisadores descobriram que formigas-car-
pinteiras da Flórida podem amputar os membros feridos de outras formigas do mesmo 
ninho para evitar infecções e garantir a sua sobrevivência. As formigas-carpinteiras são 
uma praga incômoda, afetando estruturas significativamente em paisagens urbanas e 
áreas suburbanas, assim como em florestas adjacentes. No Brasil, as formigas-carpin-
teiras tracuás na Região Amazônica, destacam-se entre as formigas nocivas à melipo-
nicultura e também atacam ninhos da abelhas africanizadas produtoras de mel. O uso 
de iscas inseticidas para o controle de formigas-carpinteiras é o método mais ecolo-
gicamente correto porque tem o impacto direto em toda a colônia, enquanto minimiza 
os efeitos adversos em organismos e ecossistemas não-alvo. Os fatores que afetam o 
desempenho das iscas formicidas incluem diferenças entre as espécies, formulação da 
isca, necessidades nutricionais da colônia, tipo de princípio ativo utilizado e época do 
ano. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%A9cie
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2.	  Introdução
Camponotus é o nome de um gênero de formigas hiper diverso, ou seja, um grupo 

que compreende enorme quantidade de espécies diferentes, que são chamadas popu-
larmente de formigas-carpinteiras,”formigas-de-cupim” e outras por “sarassará”. Também 
são conhecidas pelos nomes de tacuá, taracuá, tracuá, tracoá, tacauá, traguá, formiga-
-doceira, sará, saraça, sarará, sararau e sarçará (Biodiversity4all, 2025). As espécies do 
gênero Camponotus possuem hábito normalmente noturno (com exceções), geralmente 
fazem ninhos em madeiramentos, árvores vivas ou mortas, no solo, atrás de batentes de 
janelas ou portas, vigamentos de telhado, rodapés, assoalhos, fendas em paredes, den-
tro de gavetas e forros de madeira. As espécies mais comuns em território nacional são 
Camponotus atriceps (Fr. Smith, 1858), Camponotus crassus (Mayr, 1862) e Camponotus 
rufipes (Fabricius, 1775) (Figuras 1, 2 e 3).  No entanto, as espécies mais comumente 
encontradas na arborização urbana em São Paulo são as três anteriormente citadas e 
também C. sericeiventris e C. renggeri. Constroem ninhos satélites ou secundários nos 
mais variados ambientes, que permanecem ligados ao ninho principal (Zorzenon et al., 
2011).

Figura1: Camponotus atriceps, (Fr. Smith, 1858), formiga-carpinteira.

Fonte: Antwiki, 2025. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A9nero_(biologia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Formiga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%A9cie
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Figura 2: Camponotus crassus (Mayr, 1862) 

Fonte: Tomazelli, 2019.

 
 
Figura 3: Camponotus rufipes (Fabricius, 1775), sarassará-de-pernas-ruivas.

Fonte: Wild, 2012.
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Camponotus é o gênero que compreende cerca de 1088 espécies de formigas e 
411 subespécies em todo o mundo,  sendo que 200 são encontradas na região Neotropi-
cal. A enorme riqueza de espécies do gênero, somado a altos níveis de variação intraes-
pecífica (diferenças encontradas entre indivíduos da mesma espécie), além de variações 
geográficas, tornam complexa e difícil a classificação e nomenclatura em formigas de 
Camponotus. Os estudos de revisão são geralmente confinados a grupos de espécies e/
ou pequenas regiões geográficas. Essas formigas vivem em uma variedade de habitats e 
microhabitats e o tamanho do gênero torna qualquer caracterização de sua biologia um 
desafio (Antwiki, 2025) (Figura 4).

Figura 4: Camponotus sericeiventris (Guérin-Méneville, 1838), formiga-dourada.

Fonte: Biodiversity4all, 2025.

	 Espécies menores geralmente forrageiam durante o dia e apresentam coloração 
preta ou muito escura, enquanto as espécies maiores são frequentemente noturnas, com 
coloração marrom avermelhada clara para amarela (Longino, 2004). Dentro de residên-
cias, algumas espécies podem nidificar em aparelhos eletrônicos tais como: impressoras, 
computadores, estabilizadores, fax entre outros. A maioria das formigas-carpinteiras pos-
sui uma dieta altamente generalista e demonstram preferência por nidificar em material 
celulósico como batentes, vigas de madeira, rodapés, etc. Causam incômodo por sua pre-
sença indesejada e tamanho grande, no caso de algumas espécies, e também por serem 
altamente agressivas (Campos-Farinha, 2002).
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3.	 Origem do Gênero Camponotus.

O gênero Camponotus (Mayr, 1861) é considerado o segundo grupo de formigas mais 
diverso em número de espécies da região Neotropical e do mundo. (AntWeb, 2025). No Brasil, 
são encontradas inúmeras espécies nativas e a riqueza varia conforme o Estado considerado: 
foram registradas apenas 9 espécies no Tocantis e no Piauí, e 7 na Paraíba, por exemplo. Já no 
Amazonas há o registro de 57 espécies nativas, no Pará e em Minas gerais 59 em cada Estado 
e em Rondônia, 31 espécies pertencentes ao gênero Camponotus. Nos Estados de São Paulo e 
Rio de Janeiro são registradas 71 e 49 espécies nativas, respectivamente.  (Figura 5).
 
Figura 5: Distribuição e riqueza (número de espécies) do gênero Camponotus.

Fonte: Guénard et al., 2017; Ant Maps.

As formigas-carpinteiras da espécie C. atriceps são nativas de países da América 
Central, além de países da América do Sul e do Brasil. Já a espécie C. rufipes pode ser 
encontrada na Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Guiana, Paraguai, Peru, Uruguai 
e Venezuela, sendo são particularmente comuns no cerrado brasileiro. C. crassus são 
formigas nativas do Brasil e de alguns países da América do Sul (Figura 6).   
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Figura 6: Distribuição e origem das espécies C. rufipes e C. crassus e C. atriceps.

Fonte: Fonte: Guénard et al., 2017. Ant Maps.

4.Biologia
As formigas do gênero Camponotus apresentam cor predominante muito variável con-

forme a espécie considerada, apresentando-se de marrom escuro a preto, e podem ter pernas, 
mesossoma ou gáster amarelados ou avermelhados. As formigas desempenham papel relevan-
te nos ecossistemas terrestres como predadoras de outros insetos e pequenos invertebrados, 
dispersoras de sementes e polinizadoras, além de atuarem como engenheiras do ecossistema, 
alterando o seu ambiente físico profundamente através da modificação do fluxo de nutrientes e 
consequentemente, da distribuição das plântulas. Considerando-se as inúmeras espécies do gê-
nero e também o polimorfismo (diferenças dentre indivíduos da mesma espécie), podem ser en-
contradas formigas-carpinteiras que medem desde 0,64 até 2,5 cm (Hölldobler e Wilson, 1990).

De uma maneira geral as operárias são polimórficas (tem tamanhos diferentes), apresen-
tam de um nó na cintura, mesossoma convexo (parte central do corpo convexa, quando vista de 
perfil), antena com 12 segmentos e presença de pelos sobre o corpo e acidóporo. As formigas 
deste gênero utilizam a substância venenosa chamada ácido fórmico como um mecanismo quí-
mico de defesa, pois ao contrair suas glândulas (acidóporos), o ácido que está armazenado é 
impulsionado contra o alvo na forma de jatos. As formigas-carpinteiras usam ácido fórmico para 
incapacitar a presa, espalhando-o nela após mordê-la com suas poderosas mandíbulas (Hölldo-
bler e Wilson, 1990; Blüthgen e Feldhaar, 2010) (Figura 7)
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Figura 7: Camponotus floridanus (Buckley, 1866), formiga-carpinteira da Flórida, ingerin-
do ácido fórmico de sua glândula localizada no final do gaster.

Fonte: Universo racionalista, 2020. 

As formigas-carpinteiras da Flórida (C. floridanus) são encontradas predominantemen-
te no sudeste dos Estados Unidos. Possuem a maior parte do corpo de cor marrom aver-
melhada, e são relativamente grandes, medindo 1,5 centímetros de comprimento. Tragust 
(2020) e seus colegas pesquisadores decidiram ver o que aconteceria se eles impedissem 
essas formigas-carpinteiras de conseguirem alcançar seus próprios abdomens e ingerirem 
ácido fórmico. Eles permitiram que as formigas se alimentassem primeiro e, então, as imobi-
lizaram com gelo (quando as formigas estão muito frias, elas param de se mover, mas voltam 
ao normal novamente quando se aquecem), e testaram os níveis de pH do sistema digestó-
rio. Segundo os resultados, os níveis de ácido das formigas caíram quando as formigas não 
conseguiram sugar o ácido fórmico. 

Alguns pássaros se aproveitam desse comportamento fazendo com que as formigas 
borrifem o ácido neles, livrando-se das pragas. As formigas utilizam-se dessa substância 
como desinfetante químico, para manter os seus ninhos higienizados e também na limpeza 
da cria, além de impedirem a propagação de fungos nocivos. Segundo a equipe de Tragust, 
o acesso ao ácido fórmico melhorou a sobrevivência das formigas após o consumo de ali-
mentos contaminados com patógenos. 

O ácido fórmico é utilizado pelos humanos também como agente antibacteriano na 
alimentação do gado, em pesticidas, para a remoção de verrugas e até como potencial tec-
nologia para geração de energia no futuro. Quando entram em contato com uma alta dose 
de ácido fórmico, os humanos podem sofrer queimaduras corrosivas, dores de cabeça e 
confusão (se inalado); quando ingerido, pode causar vômito com sangue.

As formigas têm um nível baixo de diversidade microbiana em seu trato digestório, 
o que não é comum, visto que compartilham alimento umas com as outras, passam muito 
tempo próximas em comunidades subterrâneas ou na madeira apodrecida (condições ideais 
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para o desenvolvimento de microrganismos). Revestir seu próprio sistema digestivo com 
ácido fórmico poderia explicar isso. O ácido ainda permitiu a sobrevivência de um grupo de 
bactérias, as acetobactérias, que podem resistir e se desenvolver mesmo incubadas em um 
meio contendo ácido fórmico. Essa bactéria é encontrada em muitas espécies de formigas 
e estudos recentes sugerem que ela pode ser útil às formigas – possivelmente, ajudando-as 
com a digestão de nutrientes necessários (Tragust et al., 2020).

Em pesquisas realizadas com C. Crassus, outra espécie de fomiga-carpinteira, desta 
vez no cerrado brasileiro, foram mapeados 18 ninhos, sendo 13 no solo e 5 em troncos ocos 
no solo, com estruturas internas variáveis. A distribuição dos ninhos estava agregada, com 
densidade de 0,045 ninhos/m2 e distância média entre ninhos de 3,73 m. A atividade de for-
rageamento foi observada durante o dia, tanto durante o período chuvoso quanto no seco. O 
néctar extrafloral e a melada foram os recursos mais coletados pelas operárias, compreen-
dendo 83,33% dos recursos no período chuvoso e 30% no período seco. C. crassus (Figura 
8) é uma espécie dominante, principalmente na vegetação, embora também busque por ali-
mentos no solo. É uma espécie de formiga-carpinteira diurna, agressiva e territorialista, que 
se alimenta principalmente subindo nas plantas (Lange et al., 2019).

Figura 8: C. crassus em tronco de árvore. 

Fonte: Marcio, 2022, Biofaces.

Outra espécie de carpinteira, a “sarassará-de-pernas-ruivas” (C. rufipes), é uma formiga 
de coloração castanho-escuro, com pernas ruivo-amareladas e corpo provido de finos pelos rui-
vos. As operárias medem cerca de 6 mm de comprimento e a espécie possui hábitos noturnos, 
atacando colmeias de abelhas e construindo seus ninhos como montes de grama seca, com cer-
ca de 20-30 cm de diâmetro. São formigas muito comuns no Sudeste Brasileiro e muito agressi-
vas, pois aplicam mordidas doloridas acompanhadas de secreção no local, o que pode provocar 
queimaduras discretas. Não possuem ferrão, mas podem expelir de ácido fórmico (Touchard et 
al., 2016). 

C. rufipes apresenta tegumento opaco com coloração que varia do preto ao marrom fer-
rugem, a pilosidade no gáster é densa, a coloração das pernas (tíbia e tarso) é avermelhada 
fazendo um grande contraste com o resto do corpo (Figura 9). 
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Figura 9: C. rufipes, sarassará-de-pernas-ruivas.

	 Fonte: Biodiversity4all, 2025. 

Mackay (2004), em sua revisão sobre o gênero Camponotus, afirmou que a espécie Cam-
ponotus renggeri (Figura 10) seria um sinônimo de C. rufipes.  Para solucionar essa questão e 
diferenciar estas duas espécies de Camponotus, Aguiar et al. (2017) realizaram estudos citoge-
néticos e encontraram diferenças cromossômicas entre formigas da espécie C. renggeri, de uma 
população de savana brasileira contrastante com C. rufipes, coletadas em floresta costeira. Ou 
seja, fomigas de morfologia extremamente semelhante apresentam diferenças cromossômicas, 
além das diferenças de localização e habitat, caracterizando duas diferentes espécies.  

Figura 10: C. renggeri (Emery, 1894), espécie posivelmente sinônima de C. rufipes.

Fonte: Biodiversity4all, 2025.
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Em outros casos, a diferenciação entre as espécies de formigas-carpinteiras é mais evi-
dente. Segundo Mackay (2004), C. atriceps (Figura 11) pode ser distinguida das outras porque o 
escapo (parte basal da antena) é achatado na base em machos e fêmeas, o escapo e as tíbias 
são cobertos por pêlos eretos, a maioria das formigas é escura (quase pretas), com pernas de 
coloração alaranjada, e todas as superfícies são densamente pontilhadas. Nenhuma outra formi-
ga da Região Neotropical possui esta combinação de caracteres.

Figura 11: C. atriceps

Fonte: Biodiversity4all, 2025.

5. Comportamento
As formigas do gênero Camponotus são onívoras, procuram por carboidratos e proteínas, e 

se alimentam preferencialmente de secreções de plantas, exsudatos de hemípteros (substâncias 
adocicadas produzidas por insetos sugadores de seivas de plantas) e de outros insetos (Rico-
-Gray e Oliveira, 2007) (Figura 12). 

Figura 12: Ninfa de Guayaquila xiphias (Hemiptera: Membracidae) expelindo gota de ex-
sudação (seta) pelo ânus.

Fonte: Del-Claro, 2010. 
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A maioria das espécies de formigas-carpinteiras são arborícolas, mas forrageiam tanto no 
solo quanto na vegetação, como é o caso da formiga-dourada (C. sericeiventris) e da formiga-te-
celã (Camponotus senex, Figura 13) que buscam alimento principalmente na planta hospedeira, 
mas são também podem ser vistas em menor frequência no solo em local próximo à vegetação 
(Yamamoto e Del-Claro, 2008, Santos et al., 2005). Geralmente apresentam comportamento 
agressivo e podem recrutar companheiras de ninho de forma massiva, quando descobrem uma 
fonte alimentar abundante, além de utilizar de defesa química (expelem ácido fórmico) na disputa 
com outras formigas competidoras (Hölldobler e Wilson, 1990).

Figura 13: Camponotus senex (Smith, 1858), formiga-tecelã.

Fonte: Biodiversity4all, 2025.

O padrão de atividade das formigas do gênero Camponotus varia bastante, haven-
do espécies exclusivamente diurnas e outras exclusivamente noturnas, além daquelas 
que apresentam atividade em ambos os períodos. C. sericeiventris, a formiga-dourada 
por exemplo, tem um padrão de atividade diurno, apresentando atividades das 6:00 h às 
18:00 h (Yamamoto e Del-Claro, 2008). As operárias são grandes com o comprimento do 
corpo de 8-15 mm, agressivas e “aptas a morder severamente” (Busher et al., 1985). Por 
outro lado, C. rufipes, a sarassará-de-pernas-ruivas, é mais ativa durante a noite e pode 
estender suas atividades durante o dia, quando associadas a hemípteros trofobiontes, 
que são insetos parasitas obrigatórios de plantas que conseguem se alimentar através de 
uma interação com as formigas, chamada de trofobiose (quando uma espécie alimenta a 
outra em troca de proteção) (Del-Claro e Oliveira, 1999). (Figura 14).
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Figura 14: C. rufipes, sarassará-de-pernas-ruivas com insetos hemípteros. 

Fonte: Biodiversity4all, 2025.

Além da sarassará-de-pernas-ruivas, muitas outras espécies de formigas-carpin-
teiras mantêm relações mutualistas com hemípteros trofobiontes, como C. rufipes e C. 
renggeri em relação ao inseto Guayaquila xiphias (Hemiptera: Membracidae) no Cerrado 
(Figura 15). Del-Claro e Oliveira (2000) observaram que agregações de G. xiphias são 
atendidas dia e noite por formigas de ambas as espécies e que se comportam agressiva-
mente em relação a outros organismos que se aproximam dessas agregações. De forma 
similar, C. rufipes e C. renggeri são visitantes frequentes de nectários extraflorais no Cer-
rado e efetivamente atacam insetos herbívoros que estejam próximos de suas fontes de 
alimento na folhagem de diferentes espécies de plantas (Oliveira et al. 1987; Oliveira e 
Brandão 1991; Oliveira, 1997).
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Figura 15: agregação de Guayaquila xiphias no Cerrado em associação com formigas-car-
pinteiras.

Fonte: Macrae, 2011. 

Ronque (2013) demonstrou a importância do registro de comportamentos diários, da área 
utilizada para forrageamento e do ritmo de atividade para melhor compreensão da ecologia das 
formigas-carpinteiras das espécies C. rufipes e C. renggeri. O padrão de atividade para ambas 
é essencialmente noturno. Os fatores principais que influenciaram essas duas espécies foram 
temperatura e os horários do dia, sugerindo que C. rufipes e C. renggeri apresentam um com-
ponente forte de seus ciclos circadianos e tolerância à temperatura regendo suas atividades. As 
áreas de vida (territórios) de C. rufipes apresentaram leve influência da estação do ano e são 
maiores que as áreas de C. renggeri. Além disso, embora as duas espécies utilizem o substrato 
arbóreo para forragear, C. renggeri foi observada com maior frequência sobre as plantas do que 
C. rufipes. Tais resultados demonstraram que cada espécie responde de forma diferente aos fa-
tores exógenos, como temperatura e estações do ano, tanto no nível de atividade quanto na área 
utilizada para forrageamento.

Embora as formigas do gênero Camponotus sejam chamadas de formigas-carpinteiras 
devido à sua preferência por nidificar em madeira morta, em decomposição ou que possuam 
antigas galerias de cupins, o dano causado por essas formigas é limitado, uma vez que não se 
alimentam da madeira (Drees e Jackman, 1998).

Diferentes espécies de formigas são frequentemente associadas às carcaças de animais 
durante o processo de decomposição e estão presentes desde a fase inicial até a fase pós-morte 
tardia. Apesar da presença comum de Formicidae nas carcaças, o seu papel no processo de de-
composição é geralmente negligenciado. Em pesquisa sobre a avaliação do efeito das formigas 
no padrão de decomposição de Mus musculus (camundongos), verificando o comportamento 
predatório ou necrófago, um total de seis espécies de formigas foram registradas nas carcaças. 
Observaram-se operárias de C. rufipes agindo exclusivamente como necrófagas e seu com-
portamento acelerou claramente o processo de decomposição em uma carcaça (Ribeiro et al., 
2018) (Figura 16)
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Figura 16: colonização de carcaça de camundongo (Mus musculus) por formigas-carpin-
teira da espécie C. rufipes, que ocorreu do primeiro ao quinto dia após a morte. 

Fonte: Ribeiro et al., 2018.

As formigas-carpinteiras da Flórida (C. floridanus) tendem a se alimentar à noite. As horas 
de pico de forrageamento vão um pouco antes do pôr-do-sol até duas horas após o pôr do sol, e 
novamente por volta do amanhecer. A alimentação ocorre em trilhas vagamente definidas ou por 
formigas individuais que parecem vagar sem rumo. Essas formigas gostam de doces e podem 
ser encontradas em acampamentos perto de máquinas de refrigerantes e outras áreas onde 
os doces são facilmente acessíveis. Da mesma forma, eles gostam de néctares florais doces e 
meladas produzidas por insetos sugadores, especialmente pulgões, cochonilhas e cochonilhas. 
Árvores e arbustos infestados com esses insetos produtores de melada (Honeydew) ou que pro-
duzem néctares terão formigas vagando em todas as direções sobre as superfícies das folhas, 
para cima e para baixo nos caules e no tronco. As formigas-carpinteiras também procuram outros 
insetos, vivos e mortos, para se alimentar (Warner, Scheffrahn, 2021) (Figura 17)

Figura 17: C. floridanus, formiga-carpinteira da Flórida. 

Fonte: Warner e Scheffrahn, 2021.

As formigas-carpinteiras que se alimentam nas casas podem estar em busca de doces ou 
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umidade, ou até mesmo de novos locais de nidificação, especialmente em cozinhas e banheiros, 
ou outros cômodos que apresentem vazamentos de água no encanamento ou vazamentos em 
torno de portas e janelas. Caso contrário, eles podem simplesmente estar saindo de um ninho 
interno para uma fonte externa de alimento. Assim como muitas outras formigas, seguem fios 
ou cabos que podem ser presos às casas e servem frequentemente como vias de acesso para 
entrarem em sótãos e outras áreas acima do solo. Árvores altas que tocam estruturas causam 
“pontes” que fornecem acesso para forrageamento nos edifícios pelas janelas (Warner, Schef-
frahn, 2021).

Em estudo publicado recentemente na Alemanha e publicado na revista científica Current 
Biology, pesquisadores da Universidade de Würzburg descobriram que formigas-carpinteiras 
têm o costume de amputar os membros feridos de outras formigas do mesmo ninho para garantir 
a sua sobrevivência. Estas formigas da espécie C. floridanus costumam fazer ninhos em madei-
ra podre e o defendem contra colônias de formigas rivais, em combates que aumentam o risco 
de ferimentos. Os pesquisadores optaram pelo estudo dessa espécie de formiga por não terem 
glândula metapleural, que em outras espécies de carpinteiras produz uma secreção que atua 
como antibiótico. O objetivo do estudo era entender como as formigas-carpinteiras da Flórida se 
protegiam contra infecções (Frank et al., 2024).

Para isso, a equipe analisou filmagens das colônias de formigas e, posteriormente causou 
ferimentos na coxa (ou fêmur) e induziu infecções nas formigas-carpinteiras. A taxa de mortalida-
de das formigas amputadas foi 90% menor em comparação ao grupo de controle, o que sugere 
que esses procedimentos são bem-sucedidos para impedir a disseminação da infecção. Apesar 
da perda de uma de suas seis pernas, esses insetos são capazes de retomar as suas tarefas no 
ninho normalmente (Figura 18). 

Figura 18: formigas da espécie C. floridanus realizando amputação em perna de compa-
nheira de ninho para evitar infecção. (A) Ilustração de uma operária de formiga-carpinteira 
cuidando de feridas em um indivíduo lesionado no fêmur.; (B) Uma formiga operária am-
putando (mordendo) a perna lesionada no trocânter. (C) Uma operária cuidando de feridas 
no ferida criada no trocanter após a amputação.

Fonte: Frank et al., 2024. 

Os pesquisadores observaram que as formigas realizam a amputação apenas se os feri-
mentos nas pernas forem na coxa, independentemente de os ferimentos serem estéreis ou in-
fectados com bactérias. Por outro lado, se as feridas forem localizadas na parte inferior da perna 
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(tíbia), as amputações não foram feitas e os cuidados foram realizados de outra forma: as for-
migas lambem as feridas intensamente, possivelmente como uma forma mecânica de remover 
as bactérias. Segundo os pesquisadores, esse mecanismo é relativamente bem-sucedido, com 
uma taxa de sobrevivência de 75% (Frank et al., 2024).

Para entender se as formigas poderiam amputar também a parte inferior da perna feri-
da, os pesquisadores decidiram amputar essa região das formigas analisadas no estudo que 
estivessem feridas e infectadas por bactérias. Segundo o estudo, a taxa de sobrevivência 
após o procedimento foi de apenas 20%. De acordo com os pesquisadores não há músculos 
na parte inferior da perna que sejam relevantes para a circulação da hemolinfa (equivalente 
ao sangue em insetos). Portanto, se essa região for ferida, as bactérias penetram no corpo 
de forma mais rápida e não há tempo disponível para uma amputação bem-sucedida, redu-
zindo a chance de sobrevivência.

As formigas-carpinteiras também são uma das pragas mais comuns para o apicultor nos 
apiários da Flórida e do sudeste dos Estados Unidos.  As carpinteiras são algumas das maio-
res espécies de formigas, com inúmeras espécies na Flórida e são abundantes em locais 
suburbanos e rurais. Não podem ferroar, mas aplicam uma mordida cortante na qual borrifam 
ácido fórmico. A mais comum é a C. floridanus, que nidifica em espaços vazios, como ninhos 
destinados às abelhas e geralmente se aninham entre as coberturas interna e externa. Essas 
formigas geralmente não atacam colônias saudáveis, mas atacam aquelas enfraquecidas em 
busca de mel, cria, larvas da mariposa-da-cera (parasita dos ninhos de abelhas) e néctar 
(Kern, 2017).

No Brasil, as formigas-carpinteiras da espécie C. atriceps, também chamadas de tracuás 
na Região Amazônica, destacam-se entre as formigas nocivas à meliponicultura. Detentoras 
de poderosas mandíbulas, estas formigas que podem destruir colônias inteiras de melipo-
níneos com facilidade, e são consideradas um dos principais inimigos naturais das abelhas 
sem ferrão (Fernández, 2003). Os ataques ocorrem principalmente na época de seca e de 
escassez de alimentos no campo, quando as abelhas apresentam menor capacidade de 
defender o ninho. As tracuás também atacam as abelhas africanizadas da espécie Apis 
mellifera (Linnaeus, 1758) (Marcolino, Oliveira-Junior, Brandeburgo, 2000), causando sérios 
prejuízos aos apicultores.

6.Reprodução

As formigas-carpinteiras desenvolvem-se por metamorfose completa, ou seja, seu 
desenvolvimento passa pelas fases de ovo, larva, pupa e operária adulta ou reproduti-
va. As larvas são muito pequenas e brancas, e as pupas são enoveladas em pequenos 
casulos de seda individuais, que muitas vezes são confundidos com ovos (Figura 19). 
Os reprodutores alados voam ao entardecer ou à noite durante a estação chuvosa e 
normalmente uma única rainha fertilizada por um macho menor e de vida curta, iniciará 
uma nova colônia (Warner, Scheffrahn, 2021). Existem poucos estudos sobre a biolo-
gia de C. rufipes e os machos apresentam 4 fases larvais (Solis et al., 2012).
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Figura 19: Formigas operárias adultas e ninhadas (larvas e pupas) da formiga-carpinteira 
da Flórida (C. floridanus). 

Fonte: Warner, Scheffrahn, 2021.

A rainha fecundada (Figura 20) cuida de sua primeira ninhada de larvas até que se trans-
formem em operárias, que estarão aptas a procurar por alimento. As operárias então passam 
a cuidar da rainha e da ninhada subsequente. A colônia continuará a crescer e as populações 
poderão atingir vários milhares de formigas operárias. Quando a colônia tem de dois a cinco 
anos de idade, dependendo das condições ambientais, geralmente são  produzidos e enviados 
novos reprodutores alados. Os ninhos secundários ou satélites (sem rainha) são frequentemente 
fundados a distância de 6 a 30 metros de um ninho adulto (Warner, Scheffrahn, 2021).

Figura 20: Formiga-carpinteira da Flórida (C. floridanus), rainha sem asas cuidando da 
ninhada.

Fonte: Warner, Scheffrahn, 2021.
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Os desalados são indivíduos reprodutores da colônia de formigas-carpinteiras que perderam as asas. As pri-
meiras adultas que emergem dessa ninhada serão pequenas formigas chamadas mínimas, que assumem as funções 
de cuidado da ninhada da rainha para que ela possa se concentrar na postura dos ovos. A ninhada que emerge 
após as mínimas deve ser de formigas operárias de tamanho normal. De maneira geral, as formigas-carpinteiras são 
generalistas em relação à nidificação, pois os seus ninhos podem ser construídos em diferentes locais, tais como 
galhos e troncos podres de árvores (preferencialmente), mas também no solo, em montes de matéria orgânica, sob 
rochas e associado à raízes de plantas. Algumas espécies constroem ninhos de palha seca e gravetos (Silvestre et 
al., 2003) (Figura 21).

Figura 21: espécie de formiga-carpinteira que nidifica em galhos de Queensland, Austrália.

Fonte: Antwiki, 2025.

 7. Habitat
As colônias de formigas-carpinteiras da espécie C. sericeiventris (formigas-douradas) são 

muito populosas e os ninhos estão localizados em porções apodrecidas de árvores frutíferas de 
manga e arbustos do gênero Celtis.  Esta espécie é polimórfica, mantém colônias populosas, 
sendo encontrada em florestas tropicais, matas secundárias, manguezais e cerrado (Figura 22). 
Em pesquisas realizadas no Cerrado da Estação Ecológica do Panga, Uberlândia, MG, foram 
encontrados ninhos em troncos mortos e em galhos e troncos de plantas vivas, principalmente 
em espécies de madeira macia e de casca rugosa. As operárias deixam o ninho sozinhas ou 
em grupo, sendo frequentemente observadas forrageando sozinhas. Há sobreposição da área 
de forrageamento (busca por alimento) entre colônias próximas (até 28 m). As colônias foram 
encontradas nas regiões caracterizadas como cerradão (formação florestal do cerrado, com ár-
vores podendo alcançar até 15 metros de altura) e mata de galeria (formação florestal que se 
assemelha a um corredor fechado, acompanhando rios e córregos), com a densidade de 0,009 
ninhos/m2. (Yamamoto, 2004).
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Figura 22: formiga-carpinteira dourada, C. sericeiventris, ninho construído em mourão em 
casa de praia cercada por Mata Atlântica.

Fonte: Insetologia, 2014.

O Cerrado brasileiro ocupa 22% do território do país e consiste de uma estrutura 
de savana variável, com diferentes coberturas vegetacionais, constituindo-se um ambien-
te heterogêneo que apresenta a maior diversidade de formigas quando comparado com 
outras savanas do resto do mundo (Oliveira e Brandão 1991, Schoereder et al., 2010). 
Em estudos realizados por Campos (2009), foi verificado que em uma área de Cerrado de 
Uberlândia (MG), a riqueza e abundância de formigas é quase três vezes maior do que 
numa área de savana australiana em Darwin.

Formigas do gênero Camponotus também estão bem representadas na região da 
Amazônia, compreendendo 1,99% a 9,33% da fauna de formigas amostrada no bioma (Vi-
cente et al., 2016). O gênero é representado por formigas-carpinteiras que se alimentam no 
solo e em microhabitats de serapilheira,  e formigas arbóreas que nidificam em vegetação, 
rochas e matéria orgânica, que preferem a madeira macia das árvores para a construção e 
manutenção de seus ninhos (Suguituru et al., 2015).

	 Ronque (2013), em suas pesquisas sobre a biologia de formigas-carpinteiras estu-
dou ninhos das espécies C. rufipes e C. renggeri, em área de cerrado na Reserva Biológi-
ca de Mogi Guaçu, SP, que foram categorizados em vários tipos diferentes de ninhos: (1) 
ninhos de palha seca; (2) ninhos de palha seca e tronco; (3) ninhos no solo; (4) ninhos em 
tronco caído morto e (5) ninhos em tronco ereto morto (Figura 23). 
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Figura 23: Categorias de ninhos de C. rufipes em área de cerrado em Mogi-Guaçu – SP. 
(A) ninho de palha seca; (B) ninho de palha seca e tronco; (C) ninho no solo (seta indica 
entrada do ninho); (D) ninho em tronco morto caído; (E) ninho em tronco morto. 

Fonte: Ronque, 2013.

Os ninhos de palha seca foram observados somente para as formigas da espécie C. rufi-
pes. Já a espécie C. renggeri nidificou principalmente em troncos caídos mortos (63%) (Tabela 
1). Tais resultados evidenciam a diferença no hábito de nidificação entre as duas espécies. C. 
rufipes utilizou preferencialmente troncos mortos de samambaia para nidificação, uma vez que 
são muito abundantes nesta área de cerrado, que está próximo a um curso de água (Ronque, 
2013; Pereira-Romero et al., 2022).

Tabela 1: Categorias de ninhos de C. rufipes e C. renggeri amostrados em área de cerra-
dão e cerrado em Mogi-Guaçu, SP.

Fonte: Ronque, 2013.
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De maneira geral, as colônias coletadas de C. rufipes eram mais populosas do que as 
de C. renggeri, com o maior ninho de palha tendo 3816 formigas contabilizadas, enquanto nos 
ninhos de C. renggeri não haviam mais de 600 indivíduos por ninho, de maneira geral. Como a 
espécie C. renggeri nidifica em lugares mais vulneráveis, como troncos caídos, é possível que 
colônias muito populosas se dividam durante a realocação do ninho em caso de dano. Ninhos 
de ambas as espécies apresentaram uma ou duas rainhas com abdômen desenvolvido, poden-
do indicar que se tratem de espécies poligínicas. Os ninhos coletados apresentaram inúmeras 
fêmeas aladas e machos, uma vez que os ninhos foram coletados em período de revoada das 
formigas (Ronque et al., 2018) (Figura 24).

Figura 24: (a) Ninho de palha de C. rufipes, sarassará-de-pernas-ruivas; (b) Desenho es-
quemático da arquitetura interna de ninho de palha de C; rufipes, coletado em área de 
cerrado, na Reserva Biológica de Mogi Guaçu, SP.

 

Fonte: Ronque et al., 2018. (Desenho: Luísa L. Mota).

C. crassus, espécie muito comum nas áreas de Cerrado, também utilizam troncos e ga-
lhos caídos mortos como ninho. Já a formiga-tecelã (C. senex), uma espécie Neotropical comum 
na América do Sul constrói ninhos na vegetação. Os ninhos são redondos e têm várias galerias 
construídas em torno de folhas e galhos de árvores, nas copas densas, iniciando a construção 
do ninho ligando folhas próximas com a seda das larvas (Santos et al., 2015) (Figura 25)
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Figura 25: ninho de formiga-tecelã, C. senex, construído com folhas e fios de seda produ-
zidos pelas larvas.

Fonte: Biodiversity4all, 2025.

Os locais de nidificação externos das formigas-carpinteiras incluem: antigas galerias 
de térmitas de madeira seca e objetos de madeira que sofreram danos anteriores de outros 
organismos, incluindo insetos ou fungos; sob pecíolos de folhas velhas de palmeiras, es-
pecialmente dentro e ao redor da inflorescência de coqueiros; sob a casca, nas raízes das 
árvores, especialmente das árvores cítricas; em cercas de madeira velhas, galpões, decks 
de madeira velhos, varas de bambu ou suportes de árvores, detritos de quase todos os ti-
pos, cocos deixados no chão, sob cobertura morta, dentro de troncos ou bordas de madeira 
em jardins, dormentes de ferrovias, sapatos velhos, em vazios em decorações de cerâmica 
ou concreto, paredes ou pilares de sustentação, em juntas de dilatação não preenchidas ou 
preenchidas com materiais de borracha, sob pedras, em revestimentos externos de casas, 
especialmente painéis de madeira (Warner, Scheffrahn, 2021) (Figura 26).
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Figura 26: ninho de formiga-carpinteira escavado em madeira.

Fonte: Thoughtco, 2025. 

Já os locais de nidificação das formigas-carpinteiras mais comuns em ambientes internos 
podem ser: vazios nas paredes (especialmente paredes com infiltração de umidade), sob ba-
nheiras, muito comuns sob janelas e caixilhos de portas que têm entrada de umidade da chuva, 
ao redor de claraboias, em caixas ou sacos de papel, em armários que não são usados ​​com 
frequência, sob eletrodomésticos, especialmente máquinas de lavar louça, atrás de painéis de 
madeira, em móveis de madeira, rachaduras em pisos e embaixo de louças sanitárias. Às vezes, 
as formigas-carpinteiras são encontradas em caixas elétricas ou eletrodomésticos como impres-
soras,  computadores e rádios (Warner, Scheffrahn, 2021).

8.Controle
As infestações de formigas-carpinteiras podem ser controladas por práticas de manejo que 

incluem controles físicos e químicos. As formigas-carpinteiras são uma praga incômoda e podem 
potencialmente serem caracterizadas como praga estrutural significativa em paisagens urbanas 
e áreas suburbanas, assim como em florestas próximas (Fowler e Parrish, 1982; Klotz, 1992). O 
primeiro passo para um manejo adequado da formiga-carpinteira deve identificar corretamente a 
espécie de praga. A localização de ninhos de Camponotus em árvores, pode ser facilitada pela 
presença de resíduos de madeira raspada em forma de serragem, que ficam depositados junto à 
base do tronco da árvore infestada, indicando a atividade característica do gênero, de escavar a 
madeira para nidificar. Para o controle, a presença de ninhos primários e secundários (satélites) 
constitui-se um dos maiores problemas, pois dificulta a obtenção da localização (Zorzenon et al., 
2011) (Figura 27).
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Figura 27: Ninho de C. atriceps em árvore na cidade de São Paulo, onde é a espécie mais 

comumente encontrada do gênero Camponotus.

Fonte: Zorzenon et al., 2011.

Medidas podem ser implementadas para reduzir a disponibilidade de fontes de 
alimentos e água, para eliminar potenciais locais de nidificação. Remover ou podar os 
galhos da vegetação que tocam diretamente nas janelas de casas e edifícios pode impe-
dir que as formigas tenham acesso direto às estruturas, mas o mais importante é permitir 
um melhor exame visual de potenciais pontos de entrada. A poda da vegetação densa 
melhora a circulação do ar, reduzindo assim a umidade disponível e tornando o ambiente 
circundante menos hospitaleiro para infestações por formigas-cortadeiras (Hedges, 1997, 
2000).

Em estudo realizado na Embrapa Amazônia Oriental, em Belém no Pará, sobre 
formas alternativas não-químicas de controle das formigas-carpinteiras da espécie C. 
atriceps, demonstrou-se a eficiência de atratividade de caixas armadilhas instaladas em 
abrigos coletivos de colônias de abelhas sem ferrão (Melipona flavolineata e Melipona 
fasciculata). No geral, foi encontrada uma eficiência de 40,6% na captura de indivíduos 
de C. atriceps, que subiu para 75% considerando-se apenas abrigos coletivos de colônias 
de M. fasciculata, e para 87,5% para abrigos coletivos de M. Flavolineata (Oliveira et al., 
2022) (Figura 28)
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Figura 28: Caixa armadilha para formigas instalada em um dos abrigos experimentais co-
letivos da Embrapa Amazônia Oriental; (b) formigas-carpinteiras tracuá (C. atriceps) den-
tro da caixa-armadilha, Belém, Pará, Brasil.

Fonte: Oliveira et al., 2022.

A eliminação dos ninhos de Camponotus em árvores por meio de pulverizações e 
infiltrações de inseticidas domissanitários em troncos, também é muito importante para o êxito 
no controle. Os principais ingredientes ativos utilizados devem ser preferencialmente de baixa 
toxicidade ao homem e ao ambiente como os piretróides: permetrina, cipermetrina, lambda cia-
lotrina, alfa cipermetrina, deltametrina e ciflutrina, o fenil pirazol: fipronil e os neonicotinoides: 
imidaclopride e thiamethoxam (Zorzenon et al., 2011).

Porém, em contraste ao uso de tratamentos convencionais com inseticidas, a isca para 
formigas fornece uma alternativa adicional em situações  e locais onde as pulverizações são 
inadequadas. O uso de iscas inseticidas para o controle de formigas-carpinteiras é o mais 
ecologicamente correto método de controle porque tem o impacto mais direto em toda a co-
lônia, enquanto minimiza os efeitos adversos em organismos e ecossistemas não-alvo. Iscas 
são apropriadas porque requerem pequenas quantidades de substâncias tóxicas e podem 
ser colocados em recipientes de proteção  (Klotz et al., 1997). O uso de iscas também requer 
menos trabalho na inspeção do propriedade porque os locais dos ninhos não são tratados dire-
tamente; portanto, suas localizações não devem ser verificadas. Por último, as iscas exploram 
o comportamento social das formigas e o comportamento de passar alimento de um indivíduo 
para outro via trofalaxia, que dissemina uma substância tóxica em toda a colônia sem a neces-
sidade de contato direto (Forschler e Evans, 1994; Klotz et al., 1997). 

No entanto, a eficácia da isca depende muitas vezes das espécies a serem controladas 
e da época do ano. A preferência alimentar das colônias de formigas está intimamente relacio-
nada com a produção de crias. As proteínas são preferidas durante o pico de produção de ovos 
e desenvolvimento larval, enquanto os adultos consomem principalmente carboidratos. Esta 
repartição dos recursos alimentares pode afetar grandemente a disseminação de substâncias 
tóxicas e concentrar a mortalidade em uma casta ou estágio de desenvolvimento. Os fatores 
que afetam o desempenho das iscas variam segundo espécie de formiga a ser controlada, for-
mulação da isca, necessidades nutricionais da colônia, tipo de princípio ativo utilizado e época 
do ano (Rust et al.,2002). Uma limitação importante para o uso de iscas é a incapacidade de 
desenvolver um tipo de isca isca que irá controlar todas as espécies de pragas de formigas. 
Por esta razão, a Tapinoma desenvolveu em seus laboratórios iscas em formulação micro-gra-
nulada, que possuem maior quantidade de proteínas e atraem espécies de formigas como as 
do gênero Camponotus (Figuras 29 e 30). 
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Figura 29: isca micro granulada a base de hidrametilnona, muito eficaz para controle da 
formiga-carpinteira do gênero Camponotus.

Fonte: Tapinoma

Figura 30: isca granulada a base de hidrametilnona, apresentação em embalagem comer-
cial. 

Fonte: Tapinoma.
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9. A Empresa Tapinoma
Há duas décadas uma dupla de biólogos/pesquisadores do Centro de Estudos de Insetos 

Sociais (CEIS) da UNESP- Rio Claro, começou a desenvolver um eficiente sistema para o con-
trole de formigas urbanas, a partir dos conhecimentos adquiridos na pesquisa científica. O produ-
to era um mata-formigas na forma de isca, que os insetos levam para o interior do ninho como se 
fosse alimento, e por conta do complexo sistema de trocas alimentares das formigas (trofalaxia) 
o princípio ativo atinge um grande número de indivíduos, diminuindo o número de operárias e de 
rainhas, e matando o formigueiro.

Desta forma, foi iniciado um projeto de Inovação Tecnológica, com o objetivo de desenvol-
ver iscas para o controle de algumas pragas, como formigas, cupins e baratas, visando estimular 
esta prática de combate e a redução da contaminação ambiental por inseticidas. Esta inciativa 
foi financiada por uma programa recém-criado pela FAPESP no ano 2000, denominado Pesquisa 
Inovativa em Pequenas Empresas (PIPE). No ano seguinte a empresa TAPINOMA Ind. e Com. 
LTDA, foi fundada pela dupla de pesquisadores Osmar Malaspina e Odair Correa Bueno, a par-
tir de uma matriz totalmente baseada na CIÊNCIA. O nome Tapinoma foi inspirado no gênero 
científico que denomina uma das principais formigas praga encontradas no Brasil: a formiga-fan-
tasma. “Tapinoma” vem do grego e significa “casa pequena”, fazendo referência ao hábito das 
formigas desta espécie de construírem seus ninhos em locais apertados.

	 Em 2013 a Empresa TAPINOMA deixou o sistema de incubadora da UNESP, mudando 
sua sede de produção para uma área própria (1.500 m2), no Distrito Industrial da cidade de Rio 
Claro. Com a ampliação da sua área de produção na nova sede, a empresa continuou em cresci-
mento contínuo tanto em inúmeros novos produtos e/ou marcas, como na melhoria da qualidade 
dos mesmos. Atualmente, a empresa conta com mais de 20 produtos registrados e produzidos 
com tecnologia própria ou em parceria com empresas terceirizadas.

Fonte: Vida de suporte, 2018.
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